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O VIVER COM VIH/SIDA EM PORTUGAL E NO BRASIL: CONTEXTOS EDUCACIONAIS PÚBLICOS

Neste trabalho apresentamos resultados de um projecto comparativo entre Portugal e Brasil, que teve como objectivo averiguar a socialização da criança seropositiva em contexto escolar.

Através do estudo de caso, envolveu-se duas crianças seropositivas, sendo uma portuguesa e uma brasileira, os responsáveis pelas crianças nas suas casas, na casa de acolhimento e nas escolas. 

Ambas as crianças estudam em escolas públicas (3ª série de Educação Básica), são de famílias carenciadas, não moram com os seus pais biológicos e têm dez anos de idade. No entanto, a idade cronológica da criança portuguesa não condiz com a sua idade mental. 

Como instrumentos de avaliação, foram utilizados a entrevista semi-estruturada e a observação participante. Dentro das questões semi-estruturadas aos entrevistados, incluíam, entre outras: (i) Como é a “criança” na escola? (ii) Sente-se preparado para lidar com uma criança infectada pelo VIH? (iii) Como avalia o desempenho escolar dessa criança? (iv) Quais as suas dificuldades? 

Foram realizados 10 encontros, para além das observações diárias e a análise de dados foi feita com recurso a análise de conteúdo (com o uso do Software Nud*ist – N6).

Este trabalho de caracterização, através da percepção da criança infectada e afectada pelo VIH/SIDA, permitiu atender ao objectivo inicial de conhecer melhor os indivíduos que estão inseridos neste contexto, com as suas habilidades e dificuldades, bem como as necessidades das crianças seropositivas em contexto educacional.

A análise das entrevistas com os responsáveis pela família, quer na escola, na família ou na casa de acolhimento, permitiu visualizar um perfil da criança portuguesa como meiga, dócil, frágil, mas sem perspectivas de futuro e da criança brasileira, que passamos a descrever como uma criança considerada abandonada, carente, sem futuro, sem limite, revoltada e violenta. Cabe ressaltar que ambas as crianças já foram vítimas de preconceito em escolas que frequentaram.  

Percebeu-se nos dois contextos educacionais públicos que a ausência de formações com os profissionais da escola é uma realidade presente na sociedade portuguesa e brasileira. Assim sendo, acredita-se que há uma indispensável necessidade de se desenvolver trabalhos de formação na escola e na comunidade, pois existe muitas instituições de ensino afirmando que abordam o tema Sexualidade – Infecções Sexualmente Transmissíveis e SIDA, mas o que se nota na realidade é que existe apenas a veiculação de informações esporádicas, vazias e, muitas vezes, insignificante para os educandos. 

Por fim, é esperado que as implicações na socialização da criança seropositiva apresentadas neste trabalho, possam abrir espaços de reflexão, essenciais para a percepção dos desafios que este novo tipo de população nos coloca, sendo que a falta de investimentos na formação de professores e em toda a comunidade escolar em VIH/SIDA parece ser uma grande lacuna bem como um dos maiores obstáculos para a promoção e o desenvolvimento da qualidade de vida das crianças seropositivas. 

Assim, a utilização de paradigmas de mudança de comportamentos, pelos professores, implica necessariamente que no seu processo de formação se inclua novas metodologias de ensino, que lhes permitam actuar numa Educação Sexual intencional nas escolas, e os habilite com competências para pôr em prática projectos de Educação em VIH/SIDA. 

